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ENTREVISTA COM SC 01

doméstica

34 anos

Palmeira do Piauí

 reside no DF há aproximadamente 05 anos

matriculada na EJA há um mês

1a.PARTE : 10min

(0)


(XXX)

(01)
SC 01

- A..

((O SC 01 demonstra constrangimento diante do microfone))

(02)
P

- Onde você nasceu, A.?

(03)
SC 01

- Palmeira do Piauí. (XXX) AI MEU DEUS !

(04)
P

- Me disseram que você voltou pra lá nesse último mês?

(05)
SC 01

- hmhm+

(06)
P

- E como é que estava lá + a vida ?

(07)
SC 01

- Tá meia dura.

(08)
P

- Por quê?

(09)
SC 01

- (XXX) sem dinheiro, sem serviço.

(10)
P

- Mudou muita coisa desde que você saiu de lá?

(11)
SC 01

- (XXX) Acho que não mudô nada não.

(12)
P

- Como é que é lá?

(13)
SC 01

- +++ Como assim?

(14)
P

- O que é que tem + lá + na cidade?

(15)
SC 01

- Sei + lá.

((O SC 01 não quer cooperar, não quer aprofundar o assunto, logo, a pesquisadora muda de tópico))

(16)
P

- Há quanto tempo você está aqui no Distrito Federal ?

(17)
SC 01

- Tem mais de cinco anos.

(18)
P

- E tem sido bom? Você tem conseguido muita coisa?

(19)
SC 01

- (XXX) Muita coisa não, mas eu acho que (XXX) acho bom.

(20)
P

- Como era lá na sua cidade? Quando você era pequena, tinha escola 




por perto da sua casa? Tinha?

(21)
SC 01

- Tinha.

(22)
P

- E como é que era lá? A escola? Muita criança?

(23)
SC 01

- Nem muita, nem pouca, mesmo. No meu tempo, no meu tempo que




eu era criança, ainda +++

((O SC 01 não quer cooperar, não quer aprofundar o assunto, logo, a pesquisadora muda de tópico))

(24)
P

- E na sua família? ((SC 01 olha para o relógio)) Quantos irmãos são? 

(25)
SC 01

- São seis homens e seis, ((retifica)) três mulher.

(26)
P

- Três mulheres. E eles foram à escola + naquela época?

(27)
SC 01

- Não.

(28)
P

- Nenhum deles?

((O SC 01 não quer cooperar, não quer aprofundar o assunto, logo, a pesquisadora muda de tópico))

 (29)
P

- Com quantos anos você tá? ((SC 01 abaixa a cabeça))+ Hoje 




mais ou menos?

(30)
SC 01

((risos))

(31)
SC 01

- Trinta e, trinta e ((com hesitação)) trinta e quatro.

(32)
P

- Trinta e quatro. E assim, os seus pais ? + foram à escola?

(33)
SC 01

- Não, t < ,t < t < ,t < ((clique))

(34)
P

- Não? Mas a escola ficava pertinho?

(35)
SC 01

- Ficava. Nóis morava no intériô:

(36)
P

- Desse mesmo município?

(37)
SC 01

- hãhã.

(38)
P

- Não era na cidade, era no interior.
(39)
P

- Mas a escola ficava no interior ou na cidade?

(40)
SC 01

- Ficava no intériô.

(41)
P

- Ah, então tinha escola funcionando lá, né? E os 

vizinhos iam + freqüentavam?

(42)
SC 01

- hmhm.

(43)
P

- Não.

(44)
SC 01

- Que eu me lembro mesmo, só as crianças mesmo nesse tempo.

(45)
P

- Eu sei, mas você tinha companheiras da época que iam à escola?




Amiguinhas suas? Não? Quem ia então?

(46)
SC 01

- Eu (XXX) nem fui no colégio. Não sei (XXX)

(47)
P

- Mas quais foram as dificuldades maiores? Você tinha que trabalhar




desde pequenininha?

(48)
SC 01

- Eu ajudava meu pai na roça.

(49)
P

- Eu sei.

(50)
SC 01

- Meu pai não se interessava de botar a gente no colégio também.




Sempre o meu serviço foi trabaiá assim em casa de família. Desde os




os meus déiz anos que eu trabalho, não tive oportunidade de estudá.

(51)
P

- E na sua casa + tinha livro? 




Alguma coisa assim escrita? Não?

(52)
SC 01

- t<,t< ((clique)) não.

(53)
P

- E a igreja? Tinha assim alguma igreja perto que você freqüentasse?

(54)
SC 01

- Tinha não. Naondi a gente morava, não. Depois que a gente veio




pra cidade.

(55)
P

- Aí.

(56)
SC 01

- Sim.

(57)
P

- Mas vocês freqüentavam a missa ou era igreja evangélica?

(58)
SC 01

- Não, a missa mesmo.

(59)
P

- E como é que era na missa? Vocês acompanhavam? Aprenderam




de memória os cantos?

(60)
SC 01

- Eu mesma não aprendi nada não.

(61)
P

- Catecismo?

(62)
SC 01

- hmhm. Não.

(63)
SC 01

- MINHAS FILHAS, MINHAS MENINAS SABEM, MINHAS MENINAS 



JÁ SABEM AGORA.

(64)
P

- Então, todas freqüentaram a escola.

(65)
SC 01

- Agora, estão todas estudano, vão pra igreja e sabe as reza, sabe



muita coisa da igreja elas.

(66)
P

- O que você acha disso.

(67)
SC 01

- Eu acho bom +++ Muito bom. Avista eu, né? Que não tive assim +




que elas, pelo menos, elas estudam, sabem de coisa que eu não sei.

(68)
P

- Por exemplo, Gardênia, o que você acha que você gostaria de 




aprender, que a escrita pode oferecer?

((a pesquisadora sente necessidade de reformular a questão, devido à expressão de SC01))

(69)
P

- Ler e escrever é bom pra quê?

(70)
SC 01

- Ah, Carolina, porque é.

(71)
P

- O quê que você acha que melhora na vida da gente quando a gente




aprende a ler e escrever?

(72)
SC 01

- O QUÊ QUE MELHORA na vida da gente quando a gente aprende a ler e escrever?

((pausadamente SC 01 repete a questão))




- Muitas coisas boas.

(73)
P

- Sim, conta pra mim.

(74)
SC 01

- ((risos)) Por quê? Como assim? Carolina, você é uma graça.
(75)
P

- ((risos)) 

(76)
SC 01

- ((risos)) Você vem conversar logo ++ Ah, minha fia, pense numa



mulher que é burra, é eu.

(77)
P

- Não.

(78)
SC 01

- Não, não, Carolina, eu não sei, sei lá, muito bom, a pessoa +.

(79)
P

- Então conta. É bom por quê?

(80)
SC 01

- Ah, porque a gente pode arrumá um serviço melhor.

(81)
P

- Hmm, você sabe.

(82)
SC 01

- A vida da gente amelhora, melhora muito.

((SC 01 faz um gesto com os dedos simbolizando o dinheiro))

(83)
P

- Serviço, dinheiro.

 (84)
P

- E você acha que é tarde pra aprender a ler e escrever?

(85)
SC 01

- Não.

(86)
P

- Nunca é tarde, né? Então ((risos)) eu vi umas plaquinhas ali na




cozinha. Quem inventou isso aí?

(87)
SC 01

- A Joelma. ((a patroa))

((entra filho caçula com expressão de curiosidade))

(88)
P

- Pedro, contribua aqui, o que você achou das plaquinhas ali




da cozinha?

(89)
SC 02

- Não sei.

(90)
P

- Ah, ele não percebeu?

(91)
SC 02

- Percebi. 

(92)
P

- Ah, sim, mas pra que que serve aquilo lá?

(93)
SC 01

- É pra lê.

(94)
P

- AAAH,

(95)
SC 01

- Pra gente aprendê é, né Pedro? ((SC 01 dirige-se ao menino num tom mais sério))

(96)
SC 01

- TÉRMINÔ A ENTREVISTA?

(97)
P

- Sim, tá bom. Muito obrigada, G.

(Casa da Joelma, Sobradinho-DF, 04/05/07, 13h)

